




Decorrem as obras de construção da 
Variante Urbana à Vila. Após terem 
sido concluídas as terraplenagens, 
iniciaram-se os trabalhos relativos à 
construção das infra-estruturas para 
a rede de águas residuais, abasteci-
mento de água, drenagem de águas 
pluviais, telefone e electricidade, entre 
a Pista da Costilha e a futura rotunda 
junto à EB1 de Cristelos. Esta fase 
da obra, efectuada por administração 
directa, está orçada em cerca de 152 
mil euros. 
O valor total da construção desta nova 
via é de 500 mil euros.

Os trabalhos relativos à construção do 
reservatório de Sousela estão a avan-
çar. A primeira célula está construída, 
faltando apenas trabalhos de pintura. 
De momento, decorre a construção da 
segunda célula.
 A obra está a ser realizada por 
administração directa e tem um 
custo de 490 mil euros. O Reser-
vatório tem capacidade para dois 
mil metros cúbicos de água e vai 
abastecer as freguesias de Sousela, 
Covas, Figueiras e Ordem. 

As obras relativas à rede de abas-
tecimento de água e drenagem 
de águas residuais, na freguesia 
de Lustosa, encontram-se em 
fase de conclusão. Após uma 
prorrogação do prazo, em cerca 
de seis meses, a intervenção 
tem a conclusão prevista para 
Novembro.
A rede de abastecimento de água 
está praticamente concluída, per-
mitindo a ligação de quase toda 
a freguesia, desde a Estrada Na-
cional (EN) 209, parte da EN106, 
Cruz Nova, S. Gonçalo, Lameira, 
Covilhô e Pombal. 
No que concerne à rede de 
drenagem de águas residuais, 
estão concluídos 18 quilómetros 
que aguardam a ligação aos 
interceptores das Águas do Ave. 
Enquanto essa intervenção não 
está finalizada existe a possibi-
lidade de, provisoriamente, con-
duzir parte dos efluentes para a 
Estação de Tratamento de Águas 
Residuais de Lordelo, através da 
empresa Vimágua, de modo a 
agilizar as ligações à rede.

A Variante de ligação da Zona In-
dustrial de Lustosa ao centro da vila 
e ao nó da A11 encontra-se na fase 
final de construção. A infra-estrutura 
tem um custo superior a três milhões 
de euros, tendo comparticipação do 
PONorte. 
As terraplenagens, os muros de 
contenção de terras e a drenagem 
de águas estão finalizados. Decorrem 

os trabalhos de pavimentação, si-
nalização horizontal e vertical e 
acabamentos. Prevê-se a conclusão 
da obra para breve.
A entrada em funcionamento desta 
nova via de ligação vai permitir um 
maior desenvolvimento no âmbito 
económico e social da parte norte do 
concelho, permitindo um escoamento 
mais célere do trânsito. 
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A Câmara de Lousada intensifica a 
campanha de sensibilização “Escola 
para todos e para sempre”, no âmbito 
do Programa Nacional das Novas 
Oportunidades.
No mês de Agosto, técnicos da au-
tarquia efectuar atendimento e en-
caminhamentos personalizados aos 
interessados que se dirigiram às Juntas 
de Freguesia. 
A maioria das pessoas, cuja faixa etária 
se localizava entre os 30 e 40 anos, foi 
encaminhada para os cursos de formação 
de adultos, quer seja para os EFA (Edu-
cação e Formação para Adultos), ou para 
os RVCC (Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências).

Por outro lado, também se verificou 
um elevado número de atendimentos 
a jovens que, tendo terminado a esco-
laridade obrigatória, necessitavam de 
acompanhamento.
“Aprender Compensa” – é o slogan do 
programa das Novas Oportunidade que 
se encontra aberto a toda a população, 
independentemente da escolaridade 
que possua, da idade e da situação 
profis-sional. O objectivo principal é 
aumentar os níveis de escolaridade da 
população.
A Vereadora do pelouro da Acção Social, 
Dr.ª Cristina Moreira, reforça o convite 
e o desafio dirigindo-se a cada lousa-
dense, “neste momento estão reunidas 

as condições para que cada lousadense 
aumente o seu nível de escolaridade. O 
desenvolvimento de Lousada depende 
da formação e empenho de cada um 
de nós. É preciso que cada um com-
preenda que a formação vai permitir 
um melhor desempenho profissional, 
uma maior valorização pessoal e até 
uma melhor vivência social”.
Os interessados podem obter mais 
informações na Câmara Municipal, nas 
EB 2,3 e Secundária do concelho e na 
Associação Industrial. Nestes locais, 
cada pessoa toma conhecimento das 
diferentes propostas, adequando a 
formação à sua disponibilidade profis-
sional e pessoal. 

Maria Irene Faria, de S. Miguel, é o 
exemplo de que a idade não é impe-
dimento para prosseguir os estudos. 
Aos 50 anos e detentora do 4.º ano 
decidiu prosseguir os estudos e obter 
o 9.º ano de escolaridade.
Maria Irene relembra que “não foi 
fácil voltar a estudar, mas valeu 
a pena, dado que aumentou os 
meus conhecimentos e a minha 
auto-estima”. 
O principal motivo que levou Maria 
Irene Faria a voltar à escola foi o 
facto de estar à procura de trabalho e pos-
suir poucas habilitações literárias. Após 
contacto com a autarquia, foi proposta 
a candidatura ao Reconhecimento, Vali
dação e Certificação de Competências 

(RVCC), uma vez que trabalhava em 
bordados há cerca de 25 anos e gostaria 
de permanecer nesta área, mas como 
monitora. 
A vivência e experiência de vida são 
factos valorizados nestes cursos em que 

os formandos trabalham as com-
petências relativas à “Linguagem e 
comunicação no meu dia-a-dia”, “Ma-
temática na minha vida”, “Tecnologias 
de Informação e da Comunicação no 
meu quotidiano” e “Cidadania e em-
pregabilidade no meu dia-a-dia”. 
No decorrer do seu regresso à es-
cola adequou os bordados às várias 
actividades desenvolvidas. É disso 
exemplo os separadores das disci-
plinas bordados à mão. 
Maria Irene Faria deixa o conselho 

para que “todas aquelas pessoas que 
não possuem muitos estudos, ou até 
mesmo nenhuns, devem voltar a estudar 
e completar, pelo menos, o 9.º ano de 
escolaridade”. 



1. Cursos de Educação
e Formação de Adultos
Destinatários?
Adultos com mais de 18 anos, sem a 
escolaridade obrigatória, que gostariam de 
obter 4º ano, 6º ano, ou o 9º ano.
Estes cursos dão certificado?
Sim, emitido pelo Ministério de Educação.
Qual a duração destes Cursos?
Nos cursos EFA de nível básico, a duração 
dos cursos de dupla certificação (escolar 
e profissional) varia entre 4 e 18 meses 
aproximadamente.
O que são cursos EFA de Dupla Cer­
tificação?
São cursos que certificam a escolaridade 
do adulto e ainda atribuem a certificação 
de uma profissão como Costura, Cozinha, 
Jardinagem, Arranjos Florais, Auxiliares 
de Educação, Técnicos de Reparação 
Informática, entre outros.
Onde posso tirar um curso destes?
Numa EB2,3 perto de si, ou num CNO 
– Centro de Novas Oportunidades.

2.Reconhecimento, Validação, e 
Certificação de Competências 
– RVCC
Destinatários?
Adulto, com idade igual ou superior a 18 
anos e habilitações escolares inferiores 
ao 4.º, 6.º, 9.º ou 12.º ano, que pretendam 
reconhecidas, validadas e certificadas 
competências adquiridas ao longo da 
vida e em diferentes contextos (familiar, 
profissional, lazer, voluntariado).
Onde posso certificar e validar as 
minhas competências?
Nos Centros de Novas Oportunidades. 
Em Lousada localiza-se na Associação 
Industrial.
O que é um Centro de Novas Oportu­
nidades?
Um Centro de Novas Oportunidades  

actua no sentido de reconhecer, validar 
e certificar competências que os adultos 
foram adquirindo em diversas situações, 
possibilitando a obtenção de uma certifi-
cação do 4º, 6º , 9º  e 12º ano.
Quando posso iniciar o meu Pro­
cesso?
Em qualquer altura do ano, sendo necessá-
rio para tal dirigir-me a um Centro de Novas 
Oportunidades e escolher o horário com o 
técnico, de acordo com as necessidades e 
preferências do candidato.
Como decorre o processo?
Após o preenchimento da ficha de inscri-
ção o candidato passa por uma entrevista 
com o objectivo de se encontrar a melhor 
solução para o aumento da sua escolari-
dade. Depois, inicia-se o processo com 
o Balanço de Competências, através da 
elaboração de um dossier.
Finalmente são reconhecidos e validados 
os seus conhecimentos e competências, 
sujeitos a apreciação do júri, conferindo 
ao candidato o grau de escolaridade 
pretendido.
Quanto tempo demora o processo?
É variável, sendo o período mínimo de 
três meses.
Vantagem da Frequência destes cur­
sos…
O aumento do nível de escolaridade para 
os candidatos e ainda a possibilidade de 
aquisição de um computador.
Ainda tenho algumas dúvidas.
Onde posso esclarecê-las? 
Pode dirigir-se à Câmara Municipal e CNO 
de Lousada.

3. Cursos
Científico-Humanísticos
O que são?
São cursos vocacionados para o pros
seguimento de estudos de nível superior, 
de carácter universitário ou politécnico, 

têm a duração de 3 anos lectivos corres-
pondentes aos 10.º, 11.º e 12.º anos de 
escolaridade.
A quem se destinam?
Alunos que, tendo concluído o 9.º ano 
de escolaridade ou equivalente, pre-
tendam obter uma formação de nível 
secundário.
Que certificação conferem?
Estes cursos conferem um diploma de 
conclusão do ensino secundário.
Onde decorrem?
Estes cursos decorrem na Escola Se
cundária de Lousada, onde se prestam 
todos os esclarecimentos.

4. Cursos
do Ensino Recorrente?
O que são?
São cursos destinados a uma vertente de 
educação de adultos, proporcionando uma 
segunda oportunidade de formação que 
permita conciliar a frequência de estudos 
com uma actividade profissional.
O ensino secundário recorrente funciona 
em sistema de módulos capitalizáveis (em 
vez de disciplinas).
A quem se destinam?
Indivíduos que, tendo concluído o 9.º ano 
de escolaridade e pretendam obter uma 
formação de nível secundário e, consoante 
o curso, uma qualificação profissional de 
nível intermédio.
Que certificação conferem estes Cur­
sos?
Conferem um diploma de conclusão do 
ensino secundário, com possibilidade 
de prosseguimento de estudos de nível 
superior, e um certificado de qualificação 
profissional.
Onde decorrem?
Estes cursos decorrem na Escola Se
cundária de Lousada, onde se prestam 
todos os esclarecimentos.
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Depois da Feira de Artesanato de Lousada, as artes 
e ofícios tradicionais do concelho continuam em 
actividade. 
Na Feira Nacional de Vila do Conde estiveram presentes 
o cesteiro Artur Oliveira Ribeiro, de Alvarenga, e a Casa 
Real de Bordados, de Felisberto Carvalho, da Senhora 
Aparecida.
Na Feira de Artesanato de Aveiro, o concelho de Lou-
sada esteve representado pela bordadeira Maria Elisa 
Bessa Bernardo.
Na Agrival, era possível apreciar as madeiras de Joa-
quim Teixeira e a cestaria de Agostinho Correia, ambos 
de Caíde de Rei; os bordados de Manuela Vasconcelos, 
de Lodares; a cestaria de Artur Ribeiro, de Alvarenga; 
e a talha de Albino Monteiro, de Figueiras e ainda um 
desfile de moda, da consagrada estilista lousadense 
Carla Rafael.
Na Feira de Artesanato de Paredes esteve presente Ar-
naldo Nunes Vieira, de Casais, com as suas miniaturas 
e réplicas em madeira e em pedra. Na mesma data, na 
Feira da Foz do Douro, Porto, estiveram expostos os 
bordados de Maria Fernanda Lopes, mais conhecida por 
«Fernandinha do Rio», da Senhora Aparecida.
A Vereadora do Artesanato destaca “a importância da 
participação dos artesãos locais em eventos de outros 
concelhos. É fundamental que os nossos artesãos mos-
trem o que de melhor produzem. A autarquia tem todo o 
gosto em apoiar e promover o artesanato de Lousada 
através de acções concretas como a cedência de trans-
porte e apoio logístico aos artesãos participantes”. 

A Câmara de Lousada está a pro-
mover um ciclo de 25 conferências 
nas 25 freguesias do concelho, no 
âmbito da comemoração do Ano 
Europeu de Igualdade de Opor-
tunidades. A primeira conferência 
aconteceu no Dia da Mulher, no 
Espaço AJE. 
Durante o mês de Julho, realiza-
ram-se duas conferências, no dia 
19 de Julho em Macieira e, no dia 
26, em Vilar do Torno e Alentém.
Os maus-tratos físicos, psíquicos 
e emocionais, factores de risco da 
violência e enquadramento legal 
para apoio às vítimas foram algu-
mas das temáticas abordadas. 
A Vereadora do pelouro da Acção 

No passado dia 31 de Julho, a autarquia 
entregou mais 18 casas da habitação 
social, nove localizadas no empreen-
dimento de Lustosa e outras tantas no 
de Meinedo. 
A data da entrega destas novas habita-
ções coincidiu com as férias escolares, 
para que os mais novos iniciem o novo 
ano escolar devidamente instalados e 
ambientados aos novos locais.
Os três empreendimentos habitacionais 
existentes, Cernadelo, Lustosa e Mei
nedo, possuem 90 fogos, abrangidos 
pelo Programa de Realojamento.
 No total estão ocupadas 69 casas, po-
dendo o número aumentar ou diminuir li-
geiramente, tendo em conta as rescisões 
que possam existir e os novos contratos 
que se possam vir a estabelecer.
O valor da renda é variável ao longo do 
contrato, dependendo da situação eco-

nómica do agregado familiar que pode 
ser alterada por diversas situações. É 
disso exemplo o facto de um elemento do 
agregado ficar em situação de emprego 
ou desemprego. 
Para a Vereadora da Acção Social, Dr.ª 
Cristina Moreira, “o acompanhamento do 

realojamento das famílias é contínuo e 
permanente materializando-se em apoio 
técnico e social prestado diariamente 
propiciando, desta forma, uma integração 
adequada. Um ano após termos entregue 
a primeira habitação, possuímos uma 
taxa de ocupação de 80 por cento”. 

Social, Dra. Cristina Moreira, 
salientou que o “sucesso da pri-
meira conferência, realizada no 
Dia da Mulher , fez-nos avançar 
com mais entusiasmo para a 
realização de acções nas várias 
freguesias, de modo a envolver 
toda a população”. 
As conferências são abertas à 
população em geral que pretenda 
participar. A divulgação da inicia-
tiva está a cargo da autarquia com 
o apoio das paróquias, juntas de 
freguesia e dos representantes  
locais.
As restantes freguesias vão ser 
abrangidas por outras conferências 
até final do mês de Novembro.



Cerca de 42 jovens e cinco monitores 
de Lousada participaram na colónia de 
férias em Renteria entre os dias 2 e 12 de 
Agosto, no ano em que se assinalam dez 
anos de geminação entre os dois municí-
pios. A colónia de férias foi destinada aos 
jovens que asseguraram o funcionamento 
da Feira do Livro de Lousada.  
Foram dez dias de actividades intensas 
dentro e fora de água. Desde a praia 
ao parque aquático, onde os jovens 

A selecção da Irlanda de hóquei em campo 
esteve em Lousada a convite da selecção por-
tuguesa, entre os dias 11 e 14 de Agosto.
 Este encontro surgiu no âmbito do estágio 
da selecção nacional para o Campeonato 
Europeu de Hóquei que se realizou no 
Jamor em Setembro.
Durante os quatro dias, a selecção da 
Irlanda passou pelo Estádio Municipal de 
Hóquei realizando vários jogos amigáveis 
com a selecção de Portugal. 
De acordo com o Prof. Filipe Soares, da 
Federação Portuguesa de Hóquei (FPH), 
“O Complexo Desportivo de Lousada é um 
local excelente para os estágios, treinos e 
jogos da selecção masculina e feminina de 
hóquei em campo. Destaco ainda o facto 
da população local viver de modo muito 
intenso esta modalidade. É disso reflexo 
o facto de 25 por cento dos jogadores da 
selecção nacional serem oriundos das 
equipas de Lousada”. A Irlanda fez-se 

representar pela Equipa de Desenvolvi-
mento, composta por atletas entre os 19 
e os 25 anos. O plantel era composto 
por quatro jogadores da equipa sénior da 
selecção irlandesa e 95 por cento desta 
equipa joga no campeonato principal da 
Inglaterra e Holanda. 
De acordo com o responsável da equipa, 
Alan McKibbin, “o campo e o edifício de 
apoio são de excelente qualidade”. Para 
o técnico irlandês “há a possibilidade de a 
selecção feminina vir também a Lousada 

participantes puderam experimentar a ca
noagem, escalada e caminhada. Durante 
a estadia a delegação portuguesa teve 
ainda a oportunidade de visitar a cidade 
de S. Sebastian. Para além disso, o grupo 
desenvolveu várias actividades no alber-
gue onde ficou alojado, como jogos de 
água, night show, jogos de conhecimento, 
karaoke, entre outros.
Para o Vereador do pelouro da Cultura, 
Prof. Eduardo Vilar, “os jovens parti-

cipantes souberam aliar a diversão à 
responsabilidade, permitindo que todo o 
grupo aproveitasse estes dias da melhor 
forma”. 
As colónias de férias são já uma tradição 
de Lousada e da cidade espanhola de 
Renteria. Entre 3 e 12 de Julho foi a 
vez de Lousada receber um grupo de 
45 jovens e oito monitores espanhóis 
que ficaram alojados no Complexo 
Desportivo. 

para efectuar estágios, dadas as boas 
condições que encontramos nesta infra-
estrutura”. 
Para o Vereador do pelouro do Despor-
to, Prof. Eduardo Vilar, “mais uma vez 
sentimos que o trabalho que tem sido 
desenvolvido no âmbito do desporto é 
apreciado. O facto de mais uma selecção 
estrangeira utilizar as instalações do Está-
dio Municipal de Hóquei e ficar agradada 
com as condições que encontra é, sem 
dúvida, um estímulo”.



O Posto de Atendimento ao Cidadão 
(PAC) de Lousada, a funcionar des-
de 2002, tem registado um aumento 
significativo do número de utiliza
dores. Desde o início do ano, mais 
de 1500 as pessoas usufruíram dos 
vários serviços disponíveis. 
Os serviços relativos à DGV (Di-
recção-Geral de Viação) são os 
mais procurados. Mais de 600 
pessoas procederam à revalidação 
da carta de condução, subsituação, 
revalidação dos 70 anos e alteração de 
morada.
 Os serviços directamente ligados à 
ADSE (Protecção Social aos Funcioná-
rios e Agentes da Administração Pública) 
são também bastante procurados, 
nomeadamente a entrega de recibos, 
alteração de dados e a obtenção do 

A Biblioteca Municipal programou várias 
actividades tendo em vista a ocupação 
de tempos livres dos mais novos. 
Durante os meses de férias, os jovens 
participaram em ateliês com temáticas 
diversas, como “A arca dos contos”, 
“Docinho e gostosinho”, “Frutos do Mar”, 
“Mãos à obra”, “Preparados para as 
aulas”, “Lápis divertidos”, “Marcadores 
de páginas” e “Chuva de papel picado”, 
entre outros. Desde o início do mês de 
Julho já participaram nestes ateliês mais 
de 250 crianças. 
Em Setembro decorreram ateliês com 
temáticas que visaram a preparação 
para o novo ano escolar. 

Cartão Europeu de Saúde.  A obtenção 
do registo criminal é outro dos serviços 
disponíveis que, desde Janeiro, foi soli-
citado por 131 pessoas.
As certidões dos registos civil, predial 
e comercial são, igualmente, serviços 
com elevada procura, à semelhança dos 
serviços relativos à EDP, como altera-

ções contratuais, novos contratos 
e comunicação de leitura. No que 
respeita ao Serviço Nacional de 
Saúde estão disponíveis as fun-
cionalidades de actualização de 
dados e marcação de consultas. 

Carta de condução
com novos prazos
A DGV tem, desde o início deste 
mês, novas datas para a reva
lidação das cartas de condução, 

fazendo com que deixe de ser importante 
o ano em que foi tirada a carta, mas sim a 
idade do seu portador. Existem informa-
ções disponíveis na Câmara Municipal, 
Juntas de Freguesia e no sítio da Internet 
da DGV. No entanto, todas as dúvidas 
podem ser esclarecidas no PAC, que 
funciona nas instalações da autarquia.

A autarquia continua a recolher tampinhas, 
no seguimento da campanha levada a 
cabo pela empresa Ambisousa, iniciada 
em 2005, em toda a região do Vale do 
Sousa. Esta campanha que pretende aliar 
a vertente social e ambiental resulta de um 
protocolo estabelecido entre a Ambisousa 
e a Associação Tampa Amiga. 
 Até ao momento a Ambisousa angariou 
123.710 quilogramas de tampinhas 
provenientes dos municípios do Vale do 
Sousa, que se vai traduzir em diverso 
material ortopédico oferecido às institui-
ções que se associam à iniciativa.
A Câmara Municipal de Lousada vai 
prosseguir com esta campanha. As tam-
pinhas recolhidas devem ser depositadas 
no Ecocentro, em Boim, de segunda 

a sábado. Desde o inicio da 
campanha Tampa Amiga, no 
concelho de  Lousada foram 
recolhidas mais de três mil qui-
logramas de tampinhas. No ano 
passado, a Câmara entregou 
1400 quilogramas de tampinhas 
que se traduziram numa cadeira 
de rodas em aço com almofada, 
dois bancos para banho e uma 

barra de apoio rebatível. Este material 
foi encaminhado para os munícipes que 
necessitavam deste tipo de apoio. 
Desde o início deste ano que já foram 
recolhidos cerca de 1500 quilogramas de 
tampinhas provenientes de vários locais, 
desde estabelecimentos de ensino, jun-
tas de freguesia, empresas comerciais e 
pessoas a título particular. 
Para o Dr. Pedro Machado, Vereador do 
pelouro do Ambiente, “esta campanha 
vai prosseguir, até porque verificamos 
que a população continua a aderir de 
modo cada vez mais significativo. É bom 
relembrar que ao mesmo tempo que 
estamos a fazer reciclagem das tampas 
plásticas estamos também a promover a 
componente social”.



A Câmara de Lousada organizou uma 
colónia de férias, destinada às crianças 
mais carenciadas das associações 
do concelho e dos empreendimentos 
habitacionais de Cernadelo, Lustosa e 
Meinedo, com idades compreendidas 
entre os seis e os 16.
Os 100 jovens que participaram nesta 
iniciativa da autarquia puderam usufruir 
de uns dias de praia em Francelos. Du-
rante o dia, os monitores desenvolveram 
várias actividades, nomeadamente 
jogos de futebol, ténis, basquetebol e 
construções na areia. Para além disso, 
o grupo teve ainda oportunidade de 

A autarquia, em colaboração com a 
Associação Nacional de Municípios 
Portugueses, participou no 21.º Inter-
câmbio Multinacional Europeu para a 
Juventude. Esta iniciativa premeia todos 
os anos o melhor aluno da disciplina de 
inglês da Escola Secundária de Lousada 
com uma viagem a Londres. A viagem e 
respectivo seguro foram assegurados 
pela autarquia. 
Fernando Manuel Sousa Nunes, de 
Meinedo, que frequentou o 11.º ano, 
foi o contemplado para participar no 

A Comissão Alargada de Protecção 
a Crianças e Jovens em Perigo de 
Lousada, consciente da importância 
do papel da família, promoveu um 
convívio inter-freguesias, no dia 22 
de Julho, no Santuário de Nossa 
Senhora Aparecida. 
Esta iniciativa pretendeu evidenciar 
o papel da família como o primeiro 
palco das emoções e vivências a 
incluir no sistema de valores de 
cada um. 
O convívio iniciou-se com uma 
missa campal, seguindo um almoço 
partilhado.

encontro que se realizou entre os dias 
21 e 28 de Julho. 
“Europa: hoje e amanhã” foi o tema da 
edição deste ano que teve como dinâmi-
cas várias palestras relacionadas com a 
Europa e segurança, entre outros temas 
relacionados com a União Europeia. 
Fernando Nunes juntou-se aos 24 jo-
vens portugueses participantes. No total 
eram cerca de 80 jovens de diversos 
países europeus.
Para o jovem lousadense o “balanço 
desta iniciativa é muito positivo. Tivemos 

oportunidade de trocar 
informações e experiên-
cias com jovens de outros 
países. Para além disso o 
facto de poder praticar a 
língua inglesa durante es-
tes dias foi bastante útil”.
À semelhança dos restan-
tes elementos do grupo 
Fernando Nunes ficou 
alojado em cada de uma 
família de acolhimento. O 

jovem estudante considerou “a experiên-
cia muito positiva, dado que a família era 
muito simpática e acolhedora”.  
Para a Vereadora do pelouro da Acção 
Social, Dra. Cristina Moreira, “a Câmara 
sente-se muito orgulhosa em promover 
esta estadia ao melhor aluno de inglês da 
Escola Secundária. Deste modo vemos 
a importância que têm os estudos para 
a formação de todos”. 

visitar as Caves do Vinho do Porto.  De 
acordo com a Vereadora do pelouro da 
Acção Social, Dra. Cristina Moreira,  é 
extremamente importante este tipo de 
iniciativas que envolvem os mais novos. 
De realçar que muitos dos jovens parti-
cipantes nunca tinham visto o mar”.
Todas as despesas inerentes à reali-
zação das colónias foram suportadas 
pela autarquia. O almoço realizou-se 
no Lar Salvador Brandão, pertencente 
à Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Gaia. Várias empresas locais 
apoiaram a colónia de férias através da 
oferta de produtos.




